
 

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O 

PROCESSO SELETIVO SIMPLIFICADO 

Estas Instruções Específicas, o Edital nº 120/2019, a Resolução nº 14 – CONSU de 27 

de Abril de 2011 e disciplinarão o Processo Seletivo Simplificado para contratação de 

Professor substituto, não cabendo a qualquer candidato alegar desconhecê-lo.  

 

ÁREA DO CONHECIMENTO: Ensino de História e Prática de Ensino de História; 

Estágio Supervisionado; Humanidades. 

 

ENSINO DE HISTÓRIA I 

1- História e historiografia do Ensino de História – fundamentos teóricos e 

metodológicos numa perspectiva historiográfica. 

2- História das disciplinas escolares e Ensino de História como campo de pesquisa. 

3- Prática do ensino de história: introdução às diretrizes legais, objetivos e conteúdos 

4- Aspectos legais e os diferente currículos – analise de documentação  

5- Atividade prática: elaboração de sequência didática  

ENSINO DE HISTÓRIA II 

6- Propostas Curriculares, diferentes abordagens e suas implicações práticas 

7- Livros didáticos, diferentes abordagens e suas implicações práticas 

8- Diferentes Linguagens, usos de fontes históricas e recursos didáticos: concepções e 

práticas 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO I 

9- Estágio e docência: diferentes concepções; 

10-  Planejamento e avaliação do estágio. 
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